










































depois do vendaval 


começar a estudar geografia humana 
para entender as distâncias 

fazer cálculos de estatística 

para banalizar os prazos de validade 

recolher os quatro elementos 

para asfixiar a revoada de pássaros no meu peito 
comer um saco de sal 

para juntar os cacos de cristal dentro de mim 

esperar o galo cantar 
para te negar três vezes 


repara: quanta crueldade existe na palavra corpo 



brutalidade 


no canteiro central da amazonas 
com afonso pena perto da praça sete 
a amiga me conta que ele se casou 

— ah o amor, essa coisa rara, 
tomara que seja muito feliz etc., 
comigo a paixão não resistiria 

fui à lanchonete da galeria ouvidor 
e comi cinco pastéis de palmito 
três de carne e quatro de queijo 

depois vivi essa solidão parabólica 
sofri o silêncio distendido no seu nome 
a vontade incontroláve I de comer pastel 



livre-ar bítrio 


no sri lan ka 

trabalhadores descansam 
depois da colheita de legumes 
no campo à beira da estrada 

na estrada 

um elefante destro segue absorto 
balança as orelhas ergue a tromba 
e sua pata esmaga um dos homens 

a pata direita do elefante é deus 

















angioiogia 


angelina e sua coleção de varizes 
fo ra os dentes escuros suspeitos 
e as gengivas que ardiam infiéis 

na cozinha da patroa fazia bolinhos 
de chuchu com vagem macarronada 
pernil com tutu farofa: inesquecíveis 


na igreja operava milagres curava cegos 
mancos tortos hipertensos diabéticos 
não confiava na medicina nos dentistas 

foi atropelada na cristiano machado: 
vo Ita va do cu Ito endeusada angelical 
sorriso discreto calafrios de felicidade 

subiu aos céus — enfim arrebatada — 
nos braços paramédicos do samu 
à velocidade maior da escuridão 



arruaça 


para drummond 

ele me lambia 

e o 38° presidente tomava posse do brasil 
ele me lambia 

a boca os dentes a barba babasilabavam 
ele me lambia 

e a lama debruçava-se sobre brumadinho 
ele me lambia 

o coração chamejava entre as coxas 

ele me lambia 
e lula deixava a prisão 

ele me lambia 

meu nome na ponta da línguafaca 
ele me lambia 

o beijo abocanhava cuspe & cheiro de sal 
ele me lambia 

e uma onça esturricava no pantanal 
ele me lambia 

aquela língua tão quente tão fugaz tão lenta 
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Si Iva na Guimarães - Escritora, nascida em Belo Horizonte/MG, 
onde vive. Formada em Ciências Sociais pela Universidade 
Federal de Minas Gerais, foi pianista e especialista em 
transporte público. Editora da Germina — Revista de Literatura 
& Arte e do coletivo Escritoras Suicidas. Revisou e organizou 
incontáveis livros de poesia alheios. Participou de várias 
antologias poéticas nacionais e estrangeiras. Em 2021, publica 
O corpo inútil, provavelmente, seu único livro de poesia. 
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